
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 014/2024 2 

(Plenária Virtual) 3 

Aos vinte nove dias do mês de maio de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária, via Google Meet, sob a coordenação da Presidente CAROLINA 5 

AGUIRRE DA SILVA, e na presença dos: 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:  7 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 8 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA; Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança 9 

– Vice-Presidente o CMDCA; Natália Cristina de Souza Pires, Associação Cristã de Moços 10 

do RS – ACM; Eduarda Roos Enes, Casa do Menino Jesus de Praga; Rosana Fernandes 11 

Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, Apae/Porto 12 

Alegre; João da Luz, Fundação O Pão dos Pobres; Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto 13 

Cultural São Francisco de Assis – CPCA; Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de 14 

Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; Denise Souza 15 

Costa, Amigos do Hospital Materno Infantil – AHMI; Priscila Balestrin, Parceiros 16 

Voluntários; Carolina Fraga, Associação Cristã de Moços – ACM; Luciane Escolto, 17 

Instituto Leonardo Murialdo; Francyne Rosa, CEA; e Andréia Brito Gilli, Comunidade 18 

Evangélica de Porto Alegre – Cepa.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO:  20 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS; Sônia Rejane dos 21 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; e Aline Borges, Secretaria 22 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude – Smelj. 23 

DEMAIS PRESENTES:  24 

Íris Cândido, Administrativo Comui-CMDCA/SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa – TG 25 

Taquigrafia.  26 

PAUTA:  27 

1. Abertura;  28 

2. Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 29 

Comissão de Finanças; 30 
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3. Informes.  31 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 32 

1. ABERTURA; 33 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 34 

Caimc (Topogigio): Boa tarde, pessoal. Então, gente, o que é a ideia hoje, tá? Priscila, quer 35 

iniciar falando? Priscila Balestrin, Parceiros Voluntários: Bom, então assim, a gente está 36 

organizando um edital, que vai ser usado, o fundo livre, para a gente poder atender as 37 

demandas das instituições, agora para o retorno das atividades. Então, no objetivo então, ali da 38 

proposta, a gente colocou como propostas de ações de enfrentamento e atenuação dos 39 

impactos da calamidade pós-enchente, no Município de Porto Alegre, com base nos decretos 40 

municipal e estadual. Então, para que as instituições sejam habilitadas a apresentar projetos, 41 

elas precisam estar registradas no CMDCA de Porto Alegre e possuir a inscrição de programa 42 

de atendimento direto e indireto com crianças e adolescentes, em andamento neste município. 43 

Instituições então, afetadas pelas enchentes, seja por alagamento, falta de água, energia 44 

elétrica ou comunicação, que esteja atendendo com alojamento emergencial e ou pessoas que 45 

foram afetadas direta ou indiretamente, sejam desalojadas, famílias sem renda, famílias que 46 

acolheram familiares e amigos e etc. Então, como regulamento do edital, objeto da parceria. A 47 

proposta apresentada deve contemplar ações que contribuam para a garantia do direito de 48 

crianças e adolescentes, através da estruturação dos espaços e qualificação dos atendimentos 49 

pós-enchentes, dentro do orçamento disponibilizado pelo edital. O projeto deve apresentar um 50 

ou mais dos seguintes focos. Atendimento direto e fortalecimento da rede, que daí entrariam 51 

as atividades lúdicas, esportivas, de apoio pedagógico, socialização, com alimentação diária 52 

dentro das atividades, brinquedos, livros, materiais esportivos e culturais, materiais escolares, 53 

contratação de recursos humanos complementares, locação de automóvel e despesas de pronto 54 

pagamento. No eixo de retorno as atividades, limpeza, então materiais de limpeza, contratação 55 

de empresa para limpeza, locação de contêineres e EPIs. Compra e conserto de equipamentos, 56 

móveis, utensílios, reforma, aí contratação de engenheiro, arquiteto e mão de obra para 57 

execução da reforma, mais os materiais necessários ao reparo da estrutura atingida. Locação 58 

temporária de espaço e translado para o endereço temporário, bem como despesas de pronto 59 

pagamento. E o terceiro eixo, então, o atendimento complementar, que se incluiria então a 60 

segurança alimentar e nutricional, benefícios eventuais, tais como transporte, remédios, 61 

material de higiene pessoal, material de limpeza, acolhimento provisório emergencial, com 62 

contratação de recursos humanos, disponibilidade de espaço físico e materiais necessários 63 
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para a comodidade dos alojados. Necessidades complementares como, o apoio com cestas 64 

básicas para as famílias com crianças e adolescentes, que acolhem, estão acolhendo outras 65 

famílias, kits de itens básicos como cama e banho, pratos, copos, panelas e despesas de pronto 66 

pagamento. Por enquanto é isso. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 67 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Compreenderam, gente? Então, daí a 68 

ideia é a gente poder fazer um edital ou algo desse sentido, para a gente poder atender as 69 

instituições de uma forma geral. Nós já fizemos a aprovação de uma carta de captação, de 70 

30% do saldo livre para as cartas de captação que estavam em andamento e fizemos também 71 

uma outra, uma, uma outra resolução de liberação, de 100.000, para liberação de até 5 72 

milhões, para a gente poder também estar atendendo essas instituições. E aí, pensando neste 73 

edital aqui, a gente faria, somente este edital e não faria as demais, as outras demais ações, 74 

centralizaria neste, lógico que ele ainda está em construção e aí, por favor, o que vocês 75 

puderem sugerir ali. A ideia é a gente pegar essa, solicitar uma reunião agora com o Fundo 76 

Criança e solicitar com a PGM, para a gente poder ver, a partir do texto que a gente pensou, o 77 

que mais que a gente consegue colocar nesse edital. "Ah não, isso não é interessante", "Ah, 78 

isso é viável", "Isso não é viável". Ou então, "Ah, não, não tem como agora neste prazo". 79 

Então, a gente tentar juntos pensar a forma mais tranquila e rápida para liberar este recurso 80 

para as instituições. Sobre o texto deste edital ou deste documento, alguém tem alguma 81 

questão para poder compartilhar, alguma sugestão? Priscila Balestrin, Parceiros 82 

Voluntários: Se vocês também quiserem ler com um pouco mais de calma e fazer as 83 

contribuições, daqui a pouco colocar ali em colorido, o link está aberto para quem tiver o link 84 

e fazer a edição. Então, dá para fazer as contribuições ali. Analisar com calma e ir 85 

contribuindo para a gente poder montar esse texto. A ideia é a gente conseguir, atingir o maior 86 

número de organizações nessa retomada. A gente sabe que vai ser complexo, tanto para quem 87 

foi atingido pela água, quanto aquelas que estão atendendo, as crianças e adolescentes que 88 

estão nos abrigos ou que estão sendo acolhidas em outros espaços. Carolina Aguirre da 89 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): É, e a 90 

ideia também é a gente não aprovar hoje, tá? Tanto é que a gente precisa, na verdade, dessas 91 

contribuições de vocês para a gente ir amadurecendo este texto e vendo o que a mais a gente 92 

pode ter esquecido ou não incluído, ou alguma questão assim também. Então a gente pode 93 

combinar de até sexta-feira, a gente ficar, com essas contribuições, de vocês fazerem essas 94 

contribuições no, no link ali. E aí depois, a gente vai estar chamando, para a gente fazer as 95 

demais, encaminhamentos que forem precisos, tá? Sobre essas duas resoluções, sobre os 96 



 

4 

 

4 

100%, os 100.000, e o de 30%, eu trago como sugestão da gente fazer o cancelamento dessas 97 

duas resoluções, que daí substituiríamos pelo o texto em relação ao edital, que eu acho que é 98 

uma forma da gente poder beneficiar maior parte das instituições também. O que vocês 99 

acham? Alguma outra questão? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 100 

Fazenda – SMF: Eu faço a minha colocação ali. Eu ainda acho que podemos, na verdade, 101 

atravancar, assim, e daí ficar de mais difícil para as instituições, terem esse recurso, sabe? Eu 102 

acho que uma coisa não anula a outra. Acho que a gente pode pensar nos 30%, a gente pode 103 

pensar e aí fazer esse como uma reconstrução, sabe? Essa é a minha colaboração nesse 104 

momento. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 105 

Cruz – Caimc (Topogigio): Então, a tua sugestão é deixar dos 100.000 e ainda fazer a do 106 

edital, vamos dizer assim, que daí a instituição tem chance de fazer ambas. Sônia Rejane dos 107 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu acho que deixaria, se pode, 108 

até, Carol, quando a gente desenhou, eu e a Priscila desenhamos, até a gente colocou um 109 

pouco além dos 100.000. A gente pensar assim, mas, desde que lançasse, então, um valor fixo, 110 

não sei, além dos 100.000. É que assim, os 30%, pelo que eu vejo, os 30%, nem todas as 111 

OSCs vão conseguir, diante do que a Jennifer já conversou conosco. Isso é uma coisa. Aí, a 112 

gente podia fazer este, que é mais amplo, para as OSCs, conforme como a gente tinha 113 

pensado, daí limitando, não sei se vai ser a 100, a 200, enfim. O que, o, porque o outro ficou 114 

limitado a 50.000, 30% para quem podia. E aí este, este tu diz, eu não sei se a gente tem, se a 115 

secretaria vai conseguir dar conta, nesse sentido. E aí o que pode, o que poderia e deveria ser, 116 

mais célere vai demorar. É nesse sentido que eu penso, sabe? Carolina Aguirre da Silva, 117 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente 118 

do CMDCA: Sim, entendi. Então, quem sabe, a gente faz o cancelamento da resolução, só do 119 

de 30%, e faz a flexibilização deles mudarem os seus planos de trabalho e seus projetos para a 120 

questão da calamidade, que daí, a gente consegue atender porque já tem instituições 121 

solicitando, entrando em contato e solicitando essa mudança. Então, se a gente fizer essa 122 

flexibilização, a gente consegue atender as instituições. Por exemplo, teve uma das 123 

instituições em que entrou em contato dizendo de que o projeto que eles estavam ali, não vai 124 

ser atendido. Não é a ideia, mais continuar com aquele projeto por todas as situações que 125 

estamos agora. Então, eles querem reutilizar ou utilizar esse recurso em outra área. Então, a 126 

gente poderia cancelar de 30% e possibilita essa alteração para que eles possam rever tanto os 127 

projetos quanto os planos. Pode ser assim? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 128 

Municipal da Fazenda – SMF: Da minha parte pode. É o que vocês, vocês é que tem que 129 
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ver, quando digo “vocês” seriam as OSCs. Vocês têm que nos dizer o que é mais, eu não estou 130 

nessa linha, assim, de frente. É isso, para mim não teria problema, desde que resolva a questão 131 

das organizações. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro 132 

da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Tá, eu acho que resolver é o que a 133 

gente está tentando até fazer. Se isso a gente chega a fazer a resolução total, mas tentaremos. 134 

Podemos colocar em votação, pessoal? Então, o cancelamento da resolução de 30%. Alguém 135 

tem mais alguma consideração? Então, quem é favorável ao cancelamento da resolução de 136 

30%, favor levantar a mão. Alguém contra? Alguma abstenção? Então, APROVADO POR 137 

UNANIMIDADE, nós estamos cancelando a resolução de 30% e mantemos a resolução dos 138 

100.000 por mais 5 milhões ali e vamos estar organizando esta outra resolução, também, outra 139 

resolução ou edital, para a gente poder atender as instituições. Uma outra proposta, fazer uma 140 

resolução que nós já tínhamos conversado sobre uma resolução de data de corte. E aí, deixa eu 141 

só pegar o texto. Vou colocar aqui o texto no chat, em que as gurias construíram ali, tá? 142 

Então, assim, o que eu botei ali no chat? A nossa proposta é que a gente possa fazer duas 143 

resoluções. Uma é uma resolução com data de corte. Nós estamos fazendo uma proposta de 144 

data de corte, tá? O que é data de corte? Nós, na reunião de segunda-feira, nós tivemos um 145 

levantamento do saldo livre pela Rochele de aproximadamente 11 milhões. No seminário, lá 146 

em março, nós tivemos um valor também repassado pela Jennifer e pela Rochele do valor de 147 

26 milhões. Então tem uma diferença bem grande do que é realmente o nosso fundo livre para 148 

a gente poder trabalhar com propostas e projetos e editais em relação ao CMDCA. Uma das 149 

questões em que foi trazido por eles até a os dados que eu trouxe aqui foi no dia 13/03, que foi 150 

trazido pela Jennifer, que era 26 milhões livre, acumulando retenções acumuladas, retenções e 151 

aplicações. Então, o que a gente precisa fazer, tá? Nós temos um recurso em de algumas 152 

instituições em que fizeram captação e que eles já venceram, de acordo com a Resolução 150, 153 

os prazos de solicitar esse recurso. Então, são instituições em que estão com projetos ou com 154 

cartas de captação vencidas, desde lá de 2018, 2019, 2020 ou até anterior, tá? Então, a ideia é 155 

a gente poder fazer uma resolução com a data de corte, colocando que até aqui, até esta data, 156 

digamos assim, tu podes requerer ou então solicitar o recurso. Antes disso, tu já perdeu todos 157 

os prazos em relação de acordo com a resolução 150. E aí entraria o texto, entraria o texto da 158 

resolução número um ali, que eu coloquei no chat, tá? Que ficaria, considerando as atribuições 159 

do conselho, resolve que a data limite de composição do saldo livre do Fundo Municipal da 160 

Criança Adolescente, será até 31 de dezembro de 2021. O que daí até 31 de dezembro de 161 

2021? Porque toda a carta de captação em que foi feita até 31 de dezembro de 2021 teve 21, 162 
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22 e 23 para fazer captação, não é? E está entrando agora nos períodos de 180 dias mais 180 163 

dias para requerer o recurso. Deixa eu ver só, 21, 22, 23, é, tá correto. Alguém tem alguma 164 

questão? Vocês entenderam? Esta é a data de corte que a gente tem que traçar, porque as 165 

instituições daqui a 5 anos, não vão vir dizer: "Olha, mas aquele recurso lá que eu tinha uma 166 

carta de captação, lá do 2020, eu gostaria muito de poder aplicar esse recurso agora em tal, tal, 167 

tal, tal situação. Então é essa a ideia de a gente poder fazer esta data de corte, para a gente 168 

poder trabalhar com o recurso que entrou até agora e o recurso que entrou após essas datas, 169 

que a instituição perdeu os prazos. Só acho ali, Sônia, Priscila, que 31 de dezembro não fecha 170 

os prazos. De 21, 22, 23 e aí fecharia no final de 24. É isto? Lisete Aparecida da Silva 171 

Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do 172 

Adolescente: Dezembro de 24. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 173 

Fazenda – SMF: Não, mas daí é só alterar a data. Qual data tu acha? Carolina Aguirre da 174 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Eu 175 

acho que tem que ser 2020, 31 de dezembro de 2020. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 176 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Perfeito. Então tá, gente. Carolina Aguirre da 177 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Daí, a 178 

pessoa tem 21, 22 e 23 para solicitar o recurso. E aí sim, ela perdeu o recurso. Entenderam, 179 

gente? Daí seria 31 de dezembro de 2020. Tá? Alguma sugestão de texto? Não? Então, 180 

podemos colocar em votação. Quem é favorável à resolução, favor levantar a mão. Ok, podem 181 

baixar? Alguém é contra? Alguma abstenção? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. 182 

A outra resolução daí, então, é: o que é saldo livre? Até hoje, nós não temos, claramente, 183 

dentro do conselho, o que compõe este recurso, tá? Então, as gurias ali fizeram um texto do 184 

que é a composição desse saldo livre. Se vocês lembrarem de mais algum item, a gente pode 185 

colocar ali. Então, considerando as atribuições do conselho, define as seguintes receitas para 186 

composição do saldo livre: a composição do saldo deve incluir as retenções dos projetos 187 

aprovados e captados, as captações destinadas diretamente ao fundo, ao fundo municipal, as 188 

devoluções de projetos não executados e a carta de captações vencidas. Mais algum outro item 189 

que vocês recordem? Alguma outra questão, além do texto? Considerando as atribuições. 190 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu estou só 191 

colocando, então vai ser 2020. Ficaria sim, é isso? Carolina Aguirre da Silva (Centro de 192 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc/Topogigio): Isso. 193 
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Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Alguma 194 

dúvida ali na composição? O que a gente pensou, tá? Então, as retenções, se é 5%, se é 10%, 195 

isso compõe dos projetos aprovados e captados, porque uma coisa é o aprovado, mas se não 196 

captou, enfim, então aprovados e captados. As captações destinadas diretamente ao Fundo 197 

Municipal da Criança, que são aquelas que não têm destinação. Então, quando não tem 198 

destinação, a receita no final do ano ali que ela recebe as essas destinações do imposto de 199 

renda e quando não tem nada definido, qual OSC que para qual projeto, enfim, aí ela repassa 200 

em julho ou agosto, se não me falha a memória, ela repassa ao Fundo Municipal da Criança. 201 

Então ficaria isto compondo, quando ele não tem uma destinação própria. As devoluções de 202 

projetos não executados, que é isso, passou, passou do vencimento da carta de captação, 203 

aquela coisa toda, a pessoa, a OSC não executou, então ela volta, guardar dados prazos da 204 

resolução, retorna e compõe o saldo livre. E carta de captação vencida. Então uma coisa é 205 

devolução. A devolução, ela captou, mas ela, quando ela deixa de pedir a transferência, 206 

lembra que às vezes, aquele saldo remanescente ou qualquer outra ou outra glosa, enfim, 207 

entraria nas devoluções. E a carta de captação vencida, que é isso que a gente estava 208 

conversando antes. Venceu a tua carta, tu não executou absolutamente nada, tu não pediu 209 

nada, então ela vem para o saldo livre. Não sei se alguém tem alguma dúvida ou se querem 210 

alterar alguma coisa ali. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 211 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Eu acredito que tá bem amplo, do que é a questão dos 212 

recursos em que são do fundo. Tem alguma questão? Não, então, podemos colocar em 213 

votação. Quem é favorável, favor levantar a mão. Ok, podem baixar. Alguém contra? Alguma 214 

abstenção? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Podemos passar, gente, para as 215 

comissões? Mais alguma coisa? Qual é a comissão que podemos começar? Registro ou 216 

Finanças? Quem primeiro? 217 

- COMISSÃO DE FINANÇAS: 218 

Priscila Balestrin, Parceiros Voluntários: O processo é o número 24.0.000000837-7. É da 219 

ACM CRUZEIRO DO SUL. O projeto analisado é ACM Cruzeiro do Sul, Qualificando a 220 

ACM Cruzeiro do Sul 03, que tem como objetivo desenvolver atividades dos programas da 221 

instituição, garantindo a sequência e a qualidade dos trabalhos, bem como investir em 222 

diversos itens que irão influenciar diretamente no desenvolvimento das crianças e 223 

adolescentes. Serão atendidas quatrocentas crianças e adolescentes por 24 meses. Conforme o 224 

orçamento físico financeiro, o valor total do projeto é de R$ 1.814.000,00. Então, em análise 225 

ao projeto apresentado, a Comissão de Finanças é de parecer favorável à emissão da carta de 226 



 

8 

 

8 

captação para o projeto qualificando a ACM Cruzeiro do Sul 03, com retenção de 5%. 227 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 228 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Ok, alguma questão? Podemos colocar em 229 

votação? Quem é favorável, por favor, levantar a mão. Ok, podem baixar. Alguma abstenção? 230 

Alguém é contra? APROVADO POR UNANIMIDADE. Priscila Balestrin, Parceiros 231 

Voluntários: Ivana, pode ler o próximo, por favor? Ivana Frois, Comunidade Evangélica 232 

de Porto Alegre – CEPA: Tá. O processo é o 22.0.000157366-7. É da ACM Morro Santana. 233 

É do projeto Esporte em Ação 2022/2024. Carta de captação 2022/2025. A OSC ACM Morro 234 

Santana solicita alteração no Orçamento Físico Financeiro do Projeto Esporte em Ação, dois 235 

mil e vinte e dois, dois mil e vinte e quatro, conforme segue. Eles pedem para retirar o item 236 

estagiários da rubrica de pessoal e encargos no valor de 24 mil, incluir dois itens na rubrica de 237 

serviço de terceiros; 12 mil para manutenção, adequação e finalização do PPCI, e 12 mil para 238 

vale alimentação dos colaboradores. O encaminhamento da comissão, considerando que as, 239 

considerando que as alterações solicitadas não modificam o objeto do projeto, a comissão de 240 

finanças é de parecer favorável à solicitação da OSC ACM Morro Santana. Carolina Aguirre 241 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 242 

Presidente do CMDCA: E esse, vocês têm alguma dúvida? Podemos colocar em votação. 243 

Então, vamos lá, levanta a mãozinha quem é favorável, por favor. Ok, pode baixar. Alguém é 244 

contra? Alguma abstenção? Então, também APROVADO POR UNANIMIDADE. Eduarda. 245 

- COMISSÃO DE REGISTROS: 246 

Eduarda Roos Enes, Casa do Menino Jesus de Praga: Boa tarde, pessoal. Comissão de 247 

Registro, então, tem o processo SEI 24.0.0000044774-5. É da ASSOCIAÇÃO BRINCAR E 248 

ARTE. Uma escola de educação infantil, então, que está prestes a fazer uma parceria com a 249 

SMED. Comissão de Registro, então depois de análise da documentação, que está toda de 250 

acordo, realizou no final de abril, ali no dia 24/04, uma visita presencial na sede da OSC. Foi 251 

avaliado que o serviço colocado no plano de trabalho está sendo realizado de forma 252 

satisfatória. Então, o parecer da comissão é favorável ao registro, somente registro, é a 253 

solicitação da OSC nesse momento, mas incluímos no corpo do parecer já a orientação para 254 

que sejam encaminhados os anexos relativos à inscrição do serviço, no caso, a educação 255 

infantil. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz 256 

– Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Deixa eu só colocar, eles vão fazer uma 257 

parceria com a SMED? Eduarda Roos Enes, Casa do Menino Jesus de Praga: Carol, não 258 
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sei se tu recordas, tu nos passou essa, acho que a OSC fez um contato direto contigo, tá? 259 

Porque eles estão para fazer essa parceria com a SMED. E, então, tinham encaminhado a 260 

documentação para fazer o registro da entidade, tá? Então, nós já recebemos, ali fizemos a 261 

análise da documentação, está tudo ok, fizemos lá a visita. Carolina Aguirre da Silva, 262 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente 263 

do CMDCA: Só que assim, gente, eu recordo, só que, bah, não tem como passar. Porque 264 

assim, se eles não têm inscrição de programa e eles não pediram, a gente já tinha solicitado 265 

que eles tivessem enviado a documentação de inscrição, e se a gente não barrar de alguma 266 

forma, eles nunca vão fazer inscrição. Eduarda Roos Enes, Casa do Menino Jesus de 267 

Praga: É que, Carol, na verdade, até tinha comentado com a Andreia ali que a gente já, na 268 

ocasião da visita, nós fizemos a solicitação para que eles encaminhassem os anexos da 269 

inscrição, só que como neste momento a Resolução 025 do registro, ela ainda não obriga a 270 

vinculação de uma inscrição de serviço ou programa junto ao registro, tá? A inscrição, o 271 

registro da entidade ele pode ser solicitado sozinho, até o presente momento, né? Nós 272 

ficamos, enfim, sem a possibilidade de indeferir por causa da inscrição não ter sido vinculada 273 

já ao programa, tá? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 274 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Assim, o que acontece, pessoal? Se a gente registra a 275 

instituição, ela já tem um programa implantado, ela sabe que imediatamente ela já tem que 276 

pedir a inscrição do programa, ainda mais um programa de educação infantil com vista a 277 

convênio, né? Isso já é um fluxo dentro da cidade. Então, acho que eu não concordo com a 278 

gente fazer o registro da instituição e não inscrever o programa. Andréia Brito Gilli, 279 

Comunidade Evangélica de Porto Alegre – Cepa: O que dá então para nós fazermos, 280 

Eduarda? É de retomar com eles. Concordo com vocês que é uma forma de que eles estejam 281 

regularmente trabalhando e que estejam registrados, enfim. A gente tem uma coisa para 282 

decidir que é isso, né? Ou a gente, nesse momento barra então, e eles encaminham o restante 283 

da documentação para que se faça uma avaliação completa, porque no momento que nós 284 

fomos lá, eles não tinham recebido apenas a visita da SMED, né? Mas ele já tinha um 285 

funcionamento. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro 286 

da Cruz – Caimc (Topogigio): Andreia, eu não estou entendendo, se eles têm o registro, qual 287 

é a dificuldade de escrever o programa? Ele já está rodando. Andreia Brito Gilli, 288 

Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CEPA: Não, eles não têm, eles estão pedindo 289 

registro. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz 290 
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– Caimc (Topogigio): Tudo bem, mas qual é a dificuldade deles escreverem o programa? 291 

Andreia Brito Gilli, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CEPA: É, não, concordo. 292 

Não, concordo, até hoje a gente conversou, eu e a Eduarda, a gente falou ali que no ato da 293 

visita, nós orientamos eles que encaminhassem a documentação. Então, o que a gente pode 294 

fazer é, já foi mandado e-mail solicitando que eles encaminhassem para nós os outros 295 

arquivos, para fazer a inscrição do programa. Então, a gente espera e não passa hoje. Carolina 296 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 297 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA: Mas, sugiro a Eduarda ali então de que retomar com 298 

a instituição e eu também vou retomar, depois eu pego o nome da instituição ali contigo, que 299 

também eu entro em contato com a instituição direto, para a gente poder articular os prazos e 300 

eles responderem. Até talvez ajudar a instituição no que for preciso. Eduarda Roos Enes, 301 

Casa do Menino Jesus de Praga: Tranquilo, então, acho que a gente faz um despacho 302 

incluindo o processo. Um despacho de orientação solicitando que eles encaminhem já os 303 

quatro anexos para inscrição do serviço e depois de encaminhado, analisado, conferido, se está 304 

de acordo, a gente passa as duas coisas reunidas já aqui na, na plenária. Carolina Aguirre da 305 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 306 

Presidente do CMDCA: Ok, isso aí. Mais algum outro processo? Eduarda Roos Enes, 307 

Casa do Menino Jesus de Praga: Tem, tem mais um processo. É referente ao processo SEI 308 

24.0.000005411-5. É uma renovação dos cursos de aprendizagem profissional da organização. 309 

É a REDE NACIONAL DE APRENDIZAGEM, PROMOÇÃO SOCIAL E 310 

INTEGRAÇÃO, RENAPSI. Então, são cursos de aprendizagem. CBO 414105, aprendiz 311 

almoxarife. CBO 411005, aprendiz no arco ocupacional em administração. CBO 411010, 312 

curso de aprendiz em arco ocupacional em serviços administrativos. CBO 411005, aprendiz 313 

em auxiliar de escritório em geral. CBO 414140, aprendiz em auxiliar de logística. CBO 314 

784105, curso de aprendiz embalador a mão. CBO 521115, curso de aprendiz em promotor de 315 

vendas. CBO 422105, curso aprendiz em recepção em geral. CBO 521125, curso em aprendiz 316 

em repositor de mercadorias. CBO 413225, curso aprendiz em setor bancário adolescente em 317 

serviços administrativos. CBO 521105, aprendiz em vendedor de comércio varejista. Então, a 318 

comissão é de parecer favorável. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 319 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Ok, alguma 320 

colocação? Ok, então podemos colocar em votação. Quem é favorável ao parecer da 321 

comissão? Ok. Podem baixar. Alguém contra? Alguém se abstém? Uma abstenção. Então, 322 
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APROVADO COM UMA ABSTENÇÃO. Mais algum outro projeto, algum outro parecer? 323 

Ok. Então tá, gente. Muito obrigada. Beijos, beijos. Até a próxima. Tchau, tchau.  324 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos Direitos 325 

da Criança e do Adolescente, às 15h45min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob 326 

o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  327 


